Sétima aula – A terceira viagem missionária
¨ Tendo dito estas coisas, ajoelhando-se, orou com todos eles. Então houve grande pranto entre todos e, abraçando afetuosamente a Paulo, o beijavam, entristecidos especialmente pela palavra que ele dissera, que não mais veriam o seu rosto. E acompanharam-no até o navio. ¨ At 20.36-38
A história da terceira viagem missionária de Paulo começa em At 18.23. Começa com uma viagem às regiões da Galácia e da Frígia para confirmar os irmãos que estavam lá, frutos de trabalhos e viagens anteriores de Paulo. Depois Paulo vai para Éfeso, onde fica por quase três anos. De lá vai para a Macedônia, entra na Ásia por Trôade (caminho inverso ao que fez na segunda viagem) e finalmente chega a Cesaréia, passando por várias cidades no seu caminho, de modo mais ou menos rápido.
At 18.23 a At 21.14 relata o itinerário de Paulo na sua terceira viagem missionária: Antioquia, Frígia e região gálata, Éfeso (durante três anos), Macedônia, Grécia, Filipos, Trôade, Assos, Mitilene, Samos, Mileto, Cós, Rodes, Pátara, Tiro, Ptolemaida, Cesaréia.
Em Éfeso, a capital da província romana da Ásia, Paulo ficou por quase três anos, sua mais longa permanência num só lugar relatada no Novo Testamento. Estrategicamente localizada numa rota comercial, era superada somente por Roma, Alexandria e Antioquia em tamanho e importância. Como resultado dos trabalhos de Paulo ali, ela se tornou a terceira mais importante cidade na história do Cristianismo primitivo — Jerusalém, Antioquia, depois Éfeso.
Paulo chegou a Éfeso para empreender o que provou ser a mais extensa e exitosa de suas atividades missionárias. Mas esses anos lhe foram desgastantes. Visto que ele sustentava a si próprio trabalhando em sua profissão de ¨fazedor de tendas¨, seus dias eram longos. Seguindo o costume dos trabalhadores de um clima tão quente, ele se levantava antes de raiar o dia e começava a trabalhar. As horas da tarde ele as empregava no ensino e pregação, e é provável que também as horas vespertinas. Isto ele fez “diariamente” durante “dois anos”. Em sua própria descrição desses trabalhos, Paulo acrescenta que ele não só ensinava em público, mas “também de casa em casa” (At 20.20). Teve êxito. Ocorreram “milagres extraordinários” (At 19.11) durante aqueles dias agitados em Éfeso. A nova fé causou tal impacto sobre a cidade que “muitos dos que haviam praticado artes mágicas, reunindo os seus livros, os queimaram diante de todos” (At 19.19). Isso suscitou o ódio dos adoradores pagãos, temerosos de que os cristãos solapassem a influência de sua religião.
Depois de três invernos em Éfeso, onde deve ter escrito as cartas ao corintos, Paulo passou o seguinte em Corinto, em concordância com a promessa e a esperança expressas em ICo 16.5-7. Ali Paulo fez preparativos para uma visita a Roma. Escreveu em Corinto, provavelmente, sua famosa Carta aos Romanos, dizendo aos cristãos de Roma: “Muito desejo ver-vos, . . . muitas vezes me propus ir ter convosco” (Rm 1.11, 13), e “penso em fazê-lo quando em viagem para a Espanha” (Rm 15.24).
